5. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES DO FICHADOR.

Diante do despertar estimulado pela leitura dos dois livros de autoria do professor da disciplina de Ética, Roney Ávila, sobre o pensamento Holístico; concluir esse fichamento com um simples resumo mostrando a falência geral das ciências, as ciências falsas segundo o próprio Roney Ávila, que depositaram uma fé inabalável na razão, e que entre as quais estão a Educação, a Medicina e o Direito; mesmo que demonstrasse aqui a relação entre o Direito e o Holismo, entre o Direito e a Ciência, entre o Direito o Holismo e o Misticismo. Por mais que eu demonstrasse que a grande crise é de percepção, e que o mínimo que se espera do Novo Operador Jurídico do Terceiro Milênio é que ele busque superar essas barreiras artificiais criadas entre as diversas áreas do conhecimento, na qual se sustenta todo o "edifício do Sistema", que dá proteção à cultura capitalista Ocidental.

Mesmo que eu considerasse, que na natureza essa fragmentação nunca ocorreu, e que foi ela obra do homem positivista, que cultua uma fé irracional e inabalável na razão, e que por isso mesmo o Novo Operador  Jurídico deverá adotar uma visão jurídica integrada, integrando definitivamente uma Nova Ética ao Direito, uma ética voltada ao respeito e promoção da vida em sua plenitude, e ainda mais, não se afastando das Leis da Natureza, que são universais, e não apenas um "devem ser", como as Leis Estatais.

Por isso mesmo esse fichador apresenta no Item 6. uma "quase crônica" de uma "quase hipotética história" que descreve, à luz do pensamento holístico, como a sociedade capitalista vem ao longo dos anos, construindo a sua estrutura social tendo como base suas ideologias positivistas, de racionalidade duvidosa, imposta à sociedade como se fossem verdades absolutas. Ideologias essa garantidas por um direito com normas foram endeusadas e colocadas no pedestal da dogmática e usadas como as armas mais importantes para a manutenção ordem social, por um estado patriarcal.

É preciso que a sociedade se liberte dos seus Deuses patriarcais, quer da religião, quer da ciência, quer da medicina quer do direito, e deixe de ser tão maniqueísta, abandonando também essa visão tão ingênua e adotando uma postura mais crítica acerca da realidade da qual é parte integrante.

Com certeza, a proliferação desses pensamentos holísticos produzirá ainda maiores transformações no meio jurídico, assim como produziu na maneira de ver a vida deste fichador, que doravante esse contato com o pensamento holístico, proporcionado pela disciplina de Ética, não mais olhará com olhos tão inocentes, tudo o que lhe é enfiado pelos olhos e ouvidos, por essa mídia a serviço do capitalismo selvagem, como sendo verdades absolutas, e ainda, permanecerá este fichador atendo para não fazer do pensamento Holístico uma religião, dogmatizando-o, e incorrendo nos mesmos erros dos cintifistas, ficando cego para novas verdades, mas assumindo de ora em diante uma posição crítica de si mesmo e da vida, adotando uma Holohermenêutica a interpretar não só o direito sob a perspectiva holística, mas também a vida em sua integralidade.

6. Anexo: 
6.1. "Crônica"

CRÔNICA

"O ATAQUE HOLÍSTICO DE RONEY LADEN CONTRA OS ALICERCES DAS TORRES GÊMEAS DO EDIFÍCIO IDEOLÓGICO DO CAPITALISMO".

Reinaldo Garcia Duarte 


"Certo dia nasce inocente pra vida mais um ser humano, o qual chamaremos de indivíduo capitalista, filho de pais saudáveis, por isso também saudável. Inicia-se numa vida camponesa se   alimentando somente daquilo que se produzia na propriedade rural de seus pais, tudo "In natura", e sem agrotóxicos, naturalmente permanecia ele saudável. Em certa idade, na companhia dos pais,  migra pra cidade, já na vida urbana passa a alimentar-se dos melhores leites de caixinha, o da "Parmaleite", pelo menos é o que sua mãe pensava estar lhe dando, pois era o que a mídia, a serviço da burguesia, incutiu na cabeça dela, e ela pensando estar no alto de sua irrestrita liberdade, escolhe o melhor leite pro filho, sem ter sido informada que aquele leite traz junto de si  inúmeras substâncias químicas altamente nocivos à saúde. 

Segue a ação da ideologia capitalista. E a mídia anuncia que "a ciência comprovou que cenoura faz bem pra saúde da criança", logo em seguida a "Nestlá Alimnetos" lança um alimento para bebe a base de cenoura, e a mãe com uma fé irracional na ciência, compra aquela maravilha de alimento, que antecipadamente já tinha sido anunciado pela "ciência" como sendo fundamental para o desenvolvimento das crianças, pois contém cenoura em sua composição, mas ninguém informa à mãe que aquelas palavras escritas em letras pequenininhas no rótulo do produto, indicam quais são as substâncias químicas altamente nocivas à saúde e que fazem partem daquele produto. E por aí segue o ataque da ideologia burguesa.


Ainda pequeno nosso indivíduo capitalista já aprende algumas palavras em inglês, por exemplo "Mac", "Bob's" "Donald". E o que é pior ainda,  duas vezes ou mais por semana ele pode fazer sua refeição preferida, que seu lanchinho no "Mac", acompanhado de um copinho de meio litro daquele refrigerante à base de cafeína, que não traz em seu rótulo a indicação dos males que causa à formação óssea da criança, e segue firme nosso indivíduo em sua formação aos moldes capitalista.

No supermercado uma surpresa, se comprasse a mãe somente o necessário, gastaria quinze por cento de seu salário, no entanto, graças aos avanços tecnocientíficos tem ela uma infinidade de produtos industrializados onde gastar mais da metade de seu salário, e junto aos produtos adquiridos vem toda uma gama de substâncias química utilizada pelos capitalistas para garantir maior conservação do seu produto, porque o capitalista burguês não pode ter seus produtos perecidos tão rapidamente, pois isso aumentaria seus custos e diminuiria seus lucros, ainda bem que a ciência evoluiu na área dos conservantes. "louvada seja a ciência", pois crê, quase que irracionalmente, essa mãe que se não fosse os conservantes, tão importante para a conservação dos alimentos, poderia estar ela dando alimentos estragados para seu filho, pobre mãe, ninguém informou ela que, o grande perigo está justamente no conservante, desenvolvido pela "santa ciência" para minimizar os prejuízos dos capitalistas burgueses e apresentado à sociedade, por intermédio de sua ideologia como sendo um grande avanço na proteção dos alimentos e da saúde de todos, e segue o capitalismo em seus ataques à vida.


Um certo dia, já mais crescida aquela criança inocente, o nosso indivíduo capitalista, freqüentando a escola, onde leva sucos e lanches recheados de conservantes químicos, e onde o professor só transmite aqueles conhecimentos contidos na "cartilha", produzida por um "ideologista burguês", encarregado de transmitir conhecimentos estanques, e isolados da realidade, que segundo este professor preciso ser decorado, pois serão perquiridos no futuro e terá o aluno de saber se quiser ter sucesso na vida, pois a vida é uma grande competição, e que só os melhores sobressaem, ou seja, ganham os "capitalistas" na produção das "cartilhas", e ainda promovem a perpetuação das suas ideologias, o que garantem seus lucros. E por aí segue.

Seguindo em sua "deformação" do nosso indivíduo, a cada momento mais longe do seu "eu" original, cada vez mais longe daquela integração com a natureza na qual nasceu, onde vivia de acordo com as leis da natureza, leis da vida (fecundação, desenvolvimento fetal, nascimento, crescimento, etc), e o que é pior, ele não se apercebe que a ideologia dominante vem solidificando-se camadas por camada em sua personalidade, e o seu "eu" vai sendo "deformado" lentamente de maneira, que ele nem perceba sua cegueira diante da religião, da ciência, da medicina, sedimentando em seu "ser" os valores individualistas e imediatistas da ideologia capitalista ocidental, de modo que ele nem percebe onde ficou seu verdadeiro "eu", passando acreditar que a felicidade está fora dele, naquilo que ele pode comprar, e obviamente os capitalista "tem a solução para aquilo que ele necessita", mas que daqui pouco tempo o desenvolvimento científico vai mostrar que aquilo que ele adquiriu já está ultrapassado, não serve mais às necessidades dele, mas que já está no mercado a nova versão daquele produto, só que um pouquinho mais caro, e por aí segue a ação voraz do capitalismo, armado até os dentes pela ciência e pelo Direito positivo.


No auge de sua felicidade, pelo menos é o que o nosso indivíduo capitalista acredita, dentro do conceito de felicidade que ele tem, e que foi incutido pela ideologia capitalista em seu saber. Nosso indivíduo já cheio de saberes enciclopédicos adquiridos na escola tradicional, que perpetua a ideologia do sistema, tem agora um belo emprego, uma bela casa, um belo carro, mulher e filho, e também como herança algumas doenças que herdou desse modelo de vida imposto pelo sistema.


"Não se preocupe com isso", diz o Doutor, em quem ele tem uma fé irracional repassada pelo sistema e por sua mãe. Aí entra a "ciência", na qual também tem ele uma fé cega não carecendo de nenhuma postura crítica. "Já existe um santo remédio para sua doença", diz o Doutor. Doutor esse que também se formou numa escola de medicina tradicional, e tem uma visão mecanicista, cientificista da vida, e que vê a doença como algo em si mesmo, isolado de toda a hipercomplexidade da vida e da sua interconexão com todas as fases a que foi submetido nosso indivíduo até sua formação: sua alimentação, sua vida desregrada, sua noites sem dormir, seu estresse na alucinada busca do sucesso financeiro, seu esgotamento físico na luta diária para alcançar metas impostas pela cultura do ter - cultura capitalista. Prescreve a ele uma droga fortíssima o tal Doutor, visando combater seu "quadro depressivo", como se a "Depressão" fosse algo em si, que pode ser eliminada como se tira uma sujeira do carburador de um carro, e está ele pronto pra outra, engana-se o nosso paciente, deve estar ele pronto é para" outras" doenças que virão.


Depois de um certo período de tratamento, lá volta nosso indivíduo, agora muito mais filho da ideologia capitalista do que da própria mãe, reclamando ao Doutor que pouco melhorou da depressão. O médico capitalista que já esperava seu retorno, para assim ganhar mais um dinheiro, apresenta uma versão mais forte e mais moderna daquela medicação, só que o dobro do preço, desenvolvido pela "Santa ciência", a quem herdou devoção por intermédio da própria mãe. Novamente os "empresários da doença", vão levar mais uma fatia daquilo que o nosso individuo capitalista tinha conseguido poupar durante sua tão lutada vida. E por aí segue a "deformação" do nosso indivíduo.


Mais algum tempo, removido a "Depressão" que era apenas um sintoma daquele modelo de vida que levara desde que saiu daquela sua vida no campo, vai ele para uma nova "via-sacra", num outro médico, agora um Gastro, pois tanta droga forte caindo naquele estômago já anteriormente fragilizado pela ingestão de tanto "lixo" enlatado e cheio de conservante que sempre comprou nos supermerdos, agora tem ele tuma terrível "Úlcera Gástrica". "Mas não há problema, já tem um excelente medicamento desenvolvido pela ciência que vai lhe curar", diz o médico Gastro, e aí começa tudo outra vez, e lá se vai seu dinheiro e vêm outros efeitos colaterais, e vem outras drogas para combatê-los. Segue o ciclo infinito.


Ainda bem que esse nosso indivíduo não precisou do Direito, pois certamente encontraria um Advogado Tradicionalista, que tem também uma visão mecanicista e cientificista sobre o Direito, que enxerga o Direito isoladamente do contexto social, e não considera sua interconexão com as demais áreas do conhecimento, que certamente tomaria dois rumos: ou prolongaria sua causa para tirar o máximo do seu dinheiro, ou orientaria nosso indivíduo para buscar os mais antiéticos meios para tirar o máximo sobre seu adversário, e mais, na hora que chegasse diante do Juiz, outro positivista, ele se auto-intitularia o "imparcial", cumpridor da lei, como todo bom "escravo" do sistema, o que já não estaria sendo, pois essa imparcialidade já é um conceito carregado de valores axiológicos incutido no senso comum dos juristas tradicionais pelo próprio sistema, para assim manter protegidos os interesses na Burguesia, senso comum esse que a muito vem sendo sedimentado nos Cursos de Direito tradicionais, nos modelos de concursos público, sobretudo os das áreas jurídicas que tem por base avaliar os conhecimentos enciclopédicos, e não conhecimento da vida em sua complexidade, e a preocupação com uma justiça real muito além da justiça formal, o que certamente não interessa nenhum pouco às pretensões continuísta da classe dominante. 


Diante desse contexto poderíamos citar o "Direito Alternativo" que veio para questionar todo esse modelo de Direito positivista, mecanicista, exclusivamente estatal, e todo essa estrutura do Direito tradicional.

  
Diante desse edifício, construído passo a passo por nosso indivíduo, que ora representa a cultura capitalista vem o "Holista" Roney LADEN, com sua bomba de "Holos", com sua visão integralista do mundo, e atinge em cheio os alicerces desse edifício, que aqui representa toda a ideologia capitalista. Que se cuide a Ideologia Capitalista, porque no mínimo com esse ataque "Holístico", fomos despertados para termos um olhar crítico diante de tudo que aí está, e que nos foi colocado pelo sistema para que acreditássemos serem verdades absolutas, devidamente acobertadas por uma fé irracional na razão da ciência, e que atinge hoje todos as áreas do conhecimento, quais se mostram todas cada vez enterradas numa crise geral, que nada mais é do que uma crise de percepção, como afirma "Capra", e que no mínimo se faz necessário uma mudança urgente de paradigma, que promova a saída desse enraizado positivismo, para uma visão de integridade do universo.

  
Essa "Bomba holística" lançada por Roney Laden coloca em dúvida valores como a democracia, a liberdade, o direito, a economia e a própria vida, concebidos dentro dessa visão tradicionalista, indicando nos que não passa de uma fantasia tudo que nos foi colocado pela ciência positivista. O que nos parecia tão lógico, pode estar fundamentado falsas premissas, executado providencialmente por quem só interesse manter o status quo, que são os detentores do poder, E, que as tão fundamentadas verdades das ciências, não são absolutas, mas relativas, e  que as normas estatais não tem em si mesmas nenhum poder, que não estão dotadas da razão e completude tão defendidas pelos positivistas, porque agora nos parece tão óbvio que de nada adianta uma Constituição que garante "saúde" e "segurança" ao povo, pois mostra o "Taoísmo" e a cultura Holística que a saúde e a segurança não são algo em si mesmo, que se materializa, e que o estado patriarcal pode conceder por força da lei aos seus protegidos. Estado esse que considera o ser humano um incapaz, carente de proteção total, e que ainda recusa a aceitar, que a doença é efeito iatrogênico dessa medicina mecanicista que impera no ocidente, e a violência e efeito colateral desse Direito positivista, que se considera uma ciência normativa capaz de controlar as condutas humanas simplesmente baixando normas que as regulem, sem levar em conta que o ser humano é um ser em construção, em constante mutação assim como também são as relações sociais, portanto, esse Direito ultrapassado de base epistemológica patriarcal não poderá fazer nada contra essa violência geral.


Ora, se nesse início de terceiro milênio, as ciências ditas exatas não dão conta de garantir as verdades até então apresentadas como absolutas, muito menos conseguirá as chamadas ciências sociais, dentre elas o direito enquanto ciência do "dever-ser", portanto, se faz necessário ao Novo Operador de Direito buscar a solidificação de um novo paradigma, sustentado numa postura crítica, a reconhecer a relatividade das verdades e a respeitar a vida em sua integridade, considerando o ser humano como mais um pequeno elemento vivo dentro de uma vida total que é o universo, e que entre eles há uma relação de interdependência, pois a lei que rege um, rege o outro, e que terá o operador do direito que edificar pontes  entre o direito e as leis da natureza, pois não adiante a Constituição garantir saúde, se há um grande desrespeito às leis da natureza, se o ser humano continuar comendo tanto "lixo" com carimbo do "SIF", e outras vítimas da miséria não tendo nem esse "lixo" para comer, pois o ser humano é aquilo que ingere, quer fisicamente, quer intelectualmente.


Portanto, deixa claro o holismo que além dessas barreiras artificiais, que estancam o conhecimento em áreas devidamente divididas, existe um grande fosso entre as ciências e a realidade, por isso não conseguem dar mais as repostas verdadeiramente absolutas, como prometido pelas ciências. E, sem dúvidas o grande compromisso do novo operador jurídico é destruir essa fronteiras, e reunificar esses conhecimentos que a natureza nunca separou, ficando demonstrado que as leis da natureza são universais, por isso mesmo deve o novo operador jurídico considerá-las quando da busca da justiça real, tudo isto devidamente aliado a uma ética espontânea preocupada com a vida.

Portanto, para que a descendência do nosso individuo capitalista, não seja formado nos mesmos moldes a ele imposto pelo sistema, é preciso que esse indivíduo, agora "despertado" pela "Bomba Holística" pare na bifurcação que dá acesso ao caminho proposto pelo holismo, e através do afastamento intencional dessa realidade que aí está, consiga perceber que existem outros caminhos além dessa estrada larga que o sistema oferece, e pela qual caminha a humanidade cegamente e a largos passos, a ponto de nem perceber as entradas estreitas que dão acesso a uma nova maneira de viver, diferente daquela imposta pela ideologia do sistema, que a todos impõe como única via pela qual se pode caminhar a humanidade.

 "Largos são os caminhos que conduzem ao pensamento tradicional, mas estreitos são aqueles que levam a uma visão integral da vida", poderíamos plagiar um pouco mais o pensamento do mestre "Jesus", pois diante de tudo o que nos mostra o pensamento crítico do holismo diria Jesus hoje:"Não faça aos outros o que fazes a ti mesmo, na envenenes, nem maltrates o seu irmão como maltratas a ti mesmo."


Que democracia é essa? Que liberdade é essa? Se até nosso modo de pensar foi historicamente construindo pelo sistema. O que se conclui é que até nossas opiniões estão viciados desde sua concepção, pois é só lembrarmos de uma certa novela, de uma certa emissora, que lançou um certo Salvador da Pátria, e logo em seguida a mídia lançou um certo Caçador de Marajás, e que o povo no alto de sua liberdade, sem aperceber da manobra, elegeu, crente que "espontaneamente", o tal Caçador Marajás  Presidente da República, qual chegando ao poder desagrada a classe dominantes que articulara meticulosamente sua chegada lá. Mas na sua caminhada de volta para corrigir o engano a classe dominante utilizando-se da mídia traz a tona fatos até mesmo sem comprovação contra o tal Caçador de Marajá, agora Presidente da República, para que o nosso inocente indivíduo capitalista, fosse às ruas, com a cara pintada e armado de sua "equivocada liberdade", pedir o  Inpechement do seu Presidente corrupto; Ou o afrontador dos interesses da classe dominante? E o que é pior, os representantes dessa classe dominante que manipularam a derrubada do Caçador de Marajás, utilizando de um discurso inflamado dizia votar com o povo e pela democracia em favor do Impechement, garantindo mais uma vez a defesa dos interesses de seus financiadores, pois os grandes empresários envolvidos nos escândalos de corrupção do Presidente caçado nada sofreram.


O novo homem não poderá desenvolver uma fé irracional no pensamento holístico, como desenvolveram os cientistas  tradicionais na razão, e sim adotá-lo como maneira de pensar, de posicionar diante da vida, através da adoção de uma postura crítica, dotada de uma visão de integridade da vida e suas interconexões, para que possa recuperar seu "eu" natural, e perceber toda a carga ideológica sobre a qual está edificada a cultura ocidental, e que contamina todas as áreas do conhecimento, sobretudo a educação e o direito, por serem dotados de um poder de transformação social, assim como também ocorre com medicina. 

Que os educadores do ensino básico, como também do ensino jurídico não sejam apenas transmissores de saberes enciclopédicos, até mesmo sem saber para que serve aquele conteúdo que transmitem, ministrando apenas por estar na cartilha do Estado patriarcal, mas que sejam orientadores para o despertar do educando para a vida, ensinar para vida em sua totalidade, para que o educando possa desenvolver-se eticamente, como pessoa e como profissional, contribuindo para esse lento caminho de volta até seu verdadeiro "eu".

Que os operadores do Direito superem essa visão cientificista, mecanicista e tão simplista, a considerar que a violência pode ser tratada como uma patologia social, que pode ser resolvida por meio de uma intervenção cirúrgica, aplicando uma pena violenta do sistema repressivo adotado pelo Direito tradicional, que insiste em retirar o criminoso do convívio social, sem levar em conta que a violência e efeito colateral desse modelo de Direito que prioriza a repressão e que em nada estimula as condutas positivas, uma consideração tanto quanto inocentes de que a violência é "o problema", não se dando conta de que é apenas um efeito do modelo social adotado pelo sistema capitalista, em que o estado avoca para si a tutela de todos, e a todos determina o que deve e o que não deve fazer, como se todos os indivíduos fossem iguais, não respeitando a pluralidade que compõe a unidade social.

Da mesma forma se encontra a medicina, isolada das outras ciências, vendo o ser humano como se fosse uma máquina, transplantando órgão como se a doença fosse algo em si, e que retirando um rim doente, está retirado à doença, esquecendo de todas as interconexões que há com os outros órgãos, e que juntos fazem parte um todo, que é o ser humano dotado de corpo e espírito, e que se esse paciente não mudar de seu modelo de vida, sendo mais ético consigo mesmo, e continuar ele ingerindo líquidos que desconhece a formula e procedência, levando uma vida desregrada, contrariando todas as leis da natureza, que são universais, vale pra todos os seres viventes, animal ou  vegetal, com certeza, em pouco tempo estará ele outra vez na fila do rim, talvez também na de fígado, por que não na de coração, mas pra que acabar com esse ramo comercial do transplante que é tão lucrativo? Assim como é também o ramo farmacêutico.

Agradecidos estão os "empresários da violência" que lucram com as empresas de segurança privada e de blindagem de carros; agradecidos estão os "empresários da morte", que engordam suas contas com tantos medicamentos à venda no mercado e a instalação de clínicas e farmácias e cada esquina dos grandes centros, e que já se apresentam em número maior que aos dos supermercados; agradecidos estão "todos os capitalistas" que apoiados numa Justiça morosa e, propositadamente tão cheia de brechas, protelam cada vez mais o cumprimento de suas obrigações, sem falar no fato de que pretende a classe dominante engessar mais ainda o nosso já velho e tradicional Judiciário, através do controle externo e da instituição da Súmula Vinculante, implantando uma automação quase que mecânica nele.

Agora é só esperar que essa semente do novo homem possa produzir como fruto uma nova sociedade, mais crítica de si mesma, e que esta nova postura venha a refletir em todas as áreas do conhecimento.

6.2. CHARGE
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